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APRESENTAÇAO 

Sob a  coordenação da Empresa C a t a r i n e n s e  de Pesqu i s a  

Agropecuár ia  S.A.- EMPASC, com r e c u r s o s  da Assoc iação  de C r é d i  

t o  e  A s s i s t ê n c i a  Rura l  de San t a  C a t a r i n a  - ACARESC, e  da Empr: 

s a  B r a s i l e i r a  de P e s q u i s a  Agropecuár ia  - EMBRAPA. f o i  r e a l i z a -  

da em Lages a  r e u n i ã o  p a r a  e l a b o r a ç ã o  do S i s t ema  de Produção 

do Arroz de S e q u e i r o ,  p a r a  todo o  Es tado  de S a n t a  C a t a r i n a .  

E s t e  e n c o n t r o ,  r e a l i z a d o  nos d i a s  15  e  16 de a g o s t o .  

con tou  com a  p a r t i c i p a ç ã o  de a g e n t e s  de a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  

p e s q u i s a d o r e s .  

Durante  o  e n c o n t r o  foram d i s c u t i d a s  e  a n a l i s a d a s  a  

r e a l i d a d e  do p rodu to  e  a s  recomendações da p e s q u i s a  r e a l i z a d a s  

no Es t ado  e  Es t ados  v i z i n h o s .  Após e s t a s  a n á l i s e s  o  grupo e l a  

borou o  S i s t ema  de Produção p a r a  o  Arroz de S e q u e i r o ,  v á l i d o  

p a r a  todo  o  Es t ado  de  S a n t a  C a t a r i n a .  

O S i s tema é uma p r i m e i r a  t e n t a t i v a  de somar a  t e c n o l c  

g i a  às  e x p e r i ê n c i a s  l o c a i s  da e x t e n s ã o  r u r a l  e  dos p r o d u t o r e s  p a  

r a  promover o  melhor  aprove i tamento  dos  r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s ,  

to rnando  cada  vez mais Ú t e i s  e  a p l i c á v e i s  os  r e s u l t a d o s  da p e s  

q u i s a  e  exper imentação  a g r o p e c u ã r i a .  

Após a v a l i a ç ã o  d e s t a s  t e c n o l o g i a s  em p rop r i edades  de 

p r o d u t o r e s ,  a t r a v é s  de  r e v i s ã o  e  i n t r o d u ç ã o  de r e s u l t a d o s  de p~ 

q u i s a s  l o c a i s ,  t e remos  cond i ções  de t o r n á - l a s  mais adaptáveis à 
r e a l i d a d e  c a t a r i n e n s e .  

A ded i caçáo  de p e s q u i s a d o r e s  e  a g e n t e s  de a s s i s t ê n c i a  
t é c n i c a  t o r n o u  p o s s í v e l  a  e l a b o r a ç ã o  d e s t e  S i s tema de Produção.  



O a r r o z  tem g r a n d e  i m p o r t â n c i a  n a  a l i m e n t a ç á o  b á s i c a ,  e? 

p e c i a l m e n t e  d a s  c l a s s e s  menos f a v o r e c i d a s .  d e c o r r e n d o  d a í  a  ng 

c e s s i d a d e  de s e  g a r a n t i r  uma t e c n o l o g i a  que t r a g a  l u c r a t i v i d a -  

d e ,  impedindo a  s u b s t i t u i ç ã o  do p r o d u t o .  

S a n t a  C a t a r i n a  e s t á  na c l a s s i f i c a ç ã o  e n t r e  o s  8 E s t a d o s  

p r o d u t o r e s  de a r r o z  do p a í s .  O a r r o z  de  s e q u e i r o  c o n t r i b u i c o m  

aproximadamente  40% da p rodução  t o t a l  d e s t e  c e r e a l ,  ocupando 

uma á r e a  em t o r n o  de 74.000 h a ,  o  que  c o r r e s p o n d e  a  50% da á-  
r e a  com a r r o z  em S a n t a  C a t a r i n a .  

A á r e a  c u l t i v a d a  com a r r o z  de  s e q u e i r o  a t i n g i u  78.362 ha 

na s a f r a  1 9 7 5 / 7 6 ,  u l t r a p a s s a n d o  a  á r e a  p l a n t a d a  com a r r o z  i r r i  

gado em d e c o r r ê n c i a  do a p r o v e i t a m e n t o  de  t e r r a s  ocupadas  p e l a  

s o j a .  Na s a f r a  s e g u i n t e  a  á r e a  p l a n t a d a  r e p r e s e n t o u  50% do t o -  

t a l ,  sendo  que não há  e q u i v a l ê n c i a  em p r o d u ç ã o ,  uma vez  que  a  

p r o d u t i v i d a d e  é b a s t a n t e  i n f e r i o r  à do a r r o z  i r r i g a d o .  

De um modo g e r a l ,  há  d o i s  t i p o s  de  c u l t i v o  de  a r r o z  d e s e  

q u e i r o :  

a  - Pequeno p r o d u t o r  : a  p rodução  d e s t i n a - s e  ao  consumo da f a -  

m í l i a ,  sendo  c o m e r c i a l i z a d o  a p e n a s  o  e x c e d e n t e .  E x i s t e  em t o -  

d a s  a s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  do t s t a d o ,  c o n s t i t u i n d o  8 0 %  da á r e a  

c u l t i v a d a  com a r r o z  n a s  r e g i õ e s  do n o r t e  e  dos  campos d e  Lages,  

6 0 %  da r e g i ã o  o e s t e  e  15% do e x t r e m o - o e s t e .  Na r e g i á o  do A l -  

t o  Va le  do I t a j a í  e  l i t o r a l ,  o  a r r o z  de  s q q i i e i r o  é c u l t i v a d o  

e x c l u s i v a m e n t e  em pequenas  p r o p r i e d a d e s .  

b  - Grande p r o d u t o r  : s ã o  l a v o u r a s  mecan izadas  em t o d a s  a s  f+ 

s e s  e  a  p rodução  d e s t i n a - s e  à c o m e r c i a l i z a ç ã o .  Nes te  c a s o ,  a  

c u l t u r a  do a r r o z  é u t i l i z a d a ,  em g e r a l ,  como d e s b r a v a d o r a  em 

t e r r e n o s  de campo ou mesmo em t e r r e n o s  de  mato.  onde a  p r e s e n -  

ç a  d e  r e s t o s  de  r a í z e s  d i f i c u l t a  a  c o l h e i t a  d a  s o j a .  O a r r o z  6 
7 



c u l t i v a d o  p o r  d o i s  a n o s  dado à menor i n f e s t a ç ã o  d e  p l a n t a s  d a -  

n i n h a s  e  a  p a r t i r  do t e r c e i r o  a n o ,  g e r a l m e n t e ,  a s  á r e a s  passam 

a  s e r  c u l t i v a d a s  com a  s u c e s s ã o  t r i g o / s o j a ,  s o j a  ou m i l h o .  

A t u a l m e n t e ,  n a  r e g i ã o  e x t r e m o - o e s t e  o  a r r o z  e s t á  s e n d o c u i  

t i v a d o  em á r e a s  onde o c o r r e  r i z o c t o n i o s e  em s o j a .  Nes ta  r e g i á o  

predomina o  g r a n d e  p r o d u t o r  com 85% d a  á r e a  t o t a l ,  e n q u a n t o q u e  

nas  demais  r e g i õ e s  o c o r r e  em menor p e r c e n t a g e m ,  ou s e j a ,  40% 

no o e s t e  e  20% no n o r t e  e  campos de Lages .  

A ma ior  á r e a  c u l t i v a d a  e s t á  no o e s t e  e  Rio do P e i x e  com 

45.000 h e c t a r e s  aproximadamente;  seguem 15.000 h e c t a r e s  no nor- 

t e .  5 .000 h e c t a r e s  na r e g i ã o  dos  campos de Lages e  4 .600 hec-  

t a r e s  no A l t o  V a l e  do ~ t a j a : .  

A p r o d u t i v i d a d e  d a  l a v o u r a  mecanizada em g e r a l  é mais  a i  

t a  que a  do pequeno p r o d u t o r .  

C o m e r c i a l i z a ç ã o  

O consumo i n t e r n o  do E s t a d o  a b s o r v e  2 7 %  do a r r o z  b e n e f i -  

c i a d o  a t r a v é s  de c o o p e r a t i v a s  e engenhos p a r t i c u l a r e s .  Rio 

d e  J a n e i r o ,  São P a u l o  e  C u r i t i b a  absorvem o s  demais  7 3 % .  

O i n c r e m e n t o  d a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  poderá  s e r  o b t i d o  a t r *  

v é s  d e  uma m a i o r  e x p l o r a ç ã o  da p r e f e r ê n c i a  p e l o  p r o d u t o  c a t a -  

r i n e n s e  nos  mercados consumidores  e  melhor  u t i l i z a ç ã o  da c a p a  

c i d a d e  d o s  engenhos e s t a d u a i s  que a t u a l m e n t e  importam p r o d u t o  

do Rio Grande do S u l  p a r a  b e n e f i c i a m e n t o .  



No q u a d r o  a b a i x o  pode- se  o b s e r v a r  o s  d a d o s  d e  p r o d u ç á o  

em r e l a ç ã o  a  o u t r a s  c u l t u r a s .  

Levan tamen to  S i s t e m á t i c o  da  P r o d u c ã o  A e r í c o l a  em 1977 r e v e l a :  

C u l t u r a  

A r r o z  S e q u e i r o  

A r r o z  I r r i g a d o  

B a t a t a  ( l a .  2 a .  

s a f r a s )  

Cana-de -açúca r  

Cebo la  

Fumo 

F e i j ã o  ( l a .  2 a .  

s a f r a s )  

Mandioca 

Milho 

S o j a  

T r i g o  

Tomate 

L a r a n j a  

Uva 

F o n t e s  : GCEA/SC - IBGE 

Rend. 
Médio 
kg /ha  

1 . 8 3 2  

2 .662  

14 .972  

48 .567  

7.273 

1 .488  

725 

28.540 

2.514 

1 . 3 5 9  

, 780 

24.748 
- 

13.996 

Ayea 
p l a n t a d a  

-ha -  

74.784 

75.128 

16 .015  

21.154 

6 .846 

80 .800  

189 .898 

132.646 

1 .064 .527  

350.743 

18 .485  

936 

1 . 4 4 2  

4 .270  

P r o d .  
T 

135 .803  

197 .147  

105.990 

955.022 

49.794 

119.846 

92 .O59 

1 .239 .687  

Area  
c o l h i d a  

-ha -  

74.116 

74.048 

15 .964  

19 .664  

6 .846  

80 .533  

188 .880  

82.962 

Area 
p e r d i d a  

-ha-  

668  

1 . 0 8 0  

51  
- 
- 

267 

1 .O18 
- 

1.063.584 

350.642 
- 

926 

1 . 2 9 5  

4 .270 

943 2 .674 .175  

1 0 1  
- 
10 

213  
- 

476.522 

14 .426  

22.917 

1 .809  

58.896 



AREA DE ALCANCE PARA O  SISTEMA DE PRODUÇAO P/ ARROZ DE SEQüEIW) 

O S i s t e m a  é v á l i d o  p a r a  todo  o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a  

ALTO VALE 

A g r o l â n d i a ,  Agronômica, A t a l a n t a ,  A u r o r a ,  Dona Emma,Ibi- 

rama, Imbuia ,  I t u p o r a n g a ,  L a u r e n t i n o ,  L o n t r a s ,  P e t r o l â n d i a , P o g  

s o  Redondo. P r e s i d e n t e  G e t ú l i o ,  P r e s i d e n t e  Nereu ,  Rio do Campo, 

Rio do O e s t e .  Rio do S u l ,  S a l e t e ,  T a i õ ,  Trombudo C e n t r a l ,  W i t t -  

marsiim. 

MEDI0 VALE 

A s c u r r a ,  B e n e d i t o  Novo, Blumenau, Botuverá .  Brusque ,  Gas 

p a r ,  Guab i ruba .  I n d a i a l ,  Pomerode. Rio d o s  Cedros ,  Timbó. Rode 

i o .  Vida1  Ramos. 

FOZ DO R I O  ITAJAI 

B a l n e á r i o  de  Camboriú,  Camboriú,  I l h o t a ,  I t a j a í ,  Itapema, 

Lu iz  A l v e s .  N a v e g a n t e s ,  Penha,  P i ç a r r a s ,  P o r t o  Be lo .  



11 - REGIAO GRANDE FLORIAN~IPOLIS 

Ãguas Mornas, Angelina, Anitãpolis. Antonio Carlos.Bigu5 

çu, Canelinha, Florianõpolis. Garopaba, Governador Celso Ramos, 

Leoberto Leal. Major Gercino, Nova Trento, Paulo Lopes, Palho- 

ça, Rancho Queimado, Santo Amaro da Imperatriz. São Bonifácio. 

Sáo João Batista, São José, Tijucas. 

111 - - REGIA0 NORDESTE 
Araquari. Barra Velha, CoruPã, Garuva, Guaramirim, Jara- 

guá do Sul, Joinville, Massaranduba, São Francisco do Sul. Cam 

po Alegre, Rio Negrinho, Schroeder. 

IV - REGIA0 DE LAGUNA 
Laguna, Imbituba, Imaruí, São Martinho, Rio Fortuna. San 

ta Rosa de Lima, Armazém, Gráo Pará. Braço do Norte. Orleães. 

São Ludgero, Gravatal, Pedras Grandes, Tubarão, Treze de Maio, 

Jaguaruna. 

V - REGIA0 SUL DE SANTA CATARINA 
Lauro MUller, Urussanga, Siderópolis. Morro da Fumaça, 

Içara, Criciúma, Nova Veneza, Meleiro, Timbé do Sul, Maracajã, 

Turvo. Araranguá, Jacinto Machado, Sombrio, Praia Grande, São 
João do Sul. 

VI - REGIA0 DO PLANALTO NORTE 
Canoinhas. Irineópolis, Itaiópolis, Mafra. Major Vieira, 

Monte Castelo, Papanduva. Porto União, Três Barras. 

VI1 - REGIA0 DO ALTO RIO DO PEIXE 

Arroio Trinta, Caçador, Curitibanos. Fraiburgo, Lebon Rfi 
gis, Matos Costa. Rio das Antas. Salto Veloso, Santa Cecilia, 

Videira. 



V I I I -  REGIAO DO ALTO RIO URUGUAI 

C o n c ó r d i a ,  I p i r a ,  Ipumir im,  I r a n i ,  I t á ,  J a b o r á ,  P e r i t i b a  

P i r a t u b a ,  P r e s i d e n t e  C a s t e l o  Branco ,  S e ã r a ,  X a v a n t i n a .  

IX - REGIA0 DO MEIO OESTE CATARINENSE 

hgua Doce, Campos Novos. C a p i n z a l ,  Ca tanduvas ,  H e r v a l  V: 

l h o ,  H e r v a l  D ' O e s t e ,  I b i c a r é ,  J o a ç a b a ,  L a c e r d ó p o l i s ,  Ouro, P i -  

n h e i r o  P r e t o ,  P o n t e  S e r r a d a ,  T a n g a r á .  T r e z e  T í l i a s .  

X - REGIA0 OESTE DE SANTA CATARINA 

A b e l a r d o  Luz, Aguas de  Chapecó,  C a í b i ,  Campo E r è ,  Caxam- 

bu do S u l ,  Chapecó. Corone l  F r e i t a s ,  Cunha P o r á ,  F a x i n a 1  d o s  

Guedes ,  Ga lváo ,  M a r a v i l h a ,  Mode10,Nova Erechim.  P a l m i t o s ,  P i -  

n h a l z i n h o ,  Quilombo, São C a r l o s ,  Sáo Lourenço D ' O e s t e ,  São Do- 

mingos ,  S a u d a d e s ,  Vargeão ,  Xanxerê ,  Xaxim. 

XI - REGIA0 EXTREMO OESTE DE SANTA CATARINA 

A n c h i e t a .  Descanso ,  D i o n í s i o  C e r q u e i r a ,  G u a r a c i a b a ,  Gua- 

r u j ã  do S u l .  I t a p i r a n g a ,  Mondaí,  Palma S o l a ,  ~ o m e l â n d i a ,  São 

J o s é  do Cedro .  São Miguel  do O e s t e .  

XII - REGIA0 SERRANA 

A l f r e d o  Wagner, A n i t a  G a r i b a l d i ,  Bom J a r d i m  d a  Ser ra ,Bom 

R e t i r o ,  Campo B e l o  do S u l ,  L a g e s ,  P o n t e  A l t a ,  São Joaqu im,  São 

J o s é  do C e r r i t o .  U r u b i c i .  



SISTEMA DE PRODUÇAO DE ARROZ DE SEQUEIRO 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

E s t e  " s i s t e m a "  d e s t i n a - s e  a o s  p r o d u t o r e s  que c u l t i -  

vam a r r o z  de  s e q u e i r o  em t o d o  o  E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a .  E x i s  

tem b a s i c a m e n t e  d o i s  t i p o s  de  p r o d u t o r e s :  a ) -  aqueles que c u l t i  

vam pequenas  á r e a s ,  c u j a  p rodução  é d e s t i n a d a  p a r a  o  consumo 

d a  f a m í l i a ,  sendo  mmercializados a p e n a s  e v e n t u a i s  e x c e d e n t e s :  

e s t e s  u t i l i z a m  pouca t e c n o l o g i a  de  p roduçáo  e  e n c o n t r a m - s e  d i s  

t r i b u í d o s  p r a t i c a m e n t e  em t o d a s  a s  r e g i õ e s  p r o d u t o r a s  de  a r r o z  

de  s e q u e i r o ;  b ) -  a q u e l e s  que c u l t i v a m  g r a n d e s  á r e a s .  ge ra lmen-  

t e  á r e a s  n o v a s , o n d e  a  c u l t u r a  de  a r r o z  d e  s e q u e i r o  é c o n s i d e r -  

da d e s b r a v a d o r a ,  p a r a  a  p o s t e r i o r  i m p l a n t a ç ã o  da s o j a ,  t r i g o  

ou m i l h o .  Sáo p r o d u t o r e s  que desenvolvem a  c u l t u r a  mecanicamen 

t e  e  d e s t i n a m  a  p rodução  à c o m e r c i a l i z a < ã o .  

OPERACOES ----- QUE COMPOEM O SISTEMA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1 - Desmatamento e / o u  d e s t o c a m e n t o  

a )  Derrubada 
b )  Destocamento 

c )  E n l e i r a m e n t o  

2 - Conservaçáo do s o l o  

a )  Demarcação d e  t e r r a ç o s  

b )  Cons t rução  de t e r r a ç o s  

3 - a r e ç ã o  da a c i d e z  e  da f e r t i l i d a d e  do s o l o  

a )  Qua l idade  e  q u a n t i d a d e  de  c a l c á r i o  
b )  Bpoca d e  a p l i c a ç ã o  e  modo d e  i n c o r p o r a ç ã o  

C )  Quan t idade  e  t i p o  d e  f e r t i l i z a n t e s  

d )  Epoca d e  a p l i c a ç ã o  e  modo de  i n c o r p o r a ç ã o  



4 - P r e p a r o  do s o l o  

a )  Ãreas  novas  de p r i m e i r o  c u l t i v o  

b) Areas  novas  de segundo c u l t i v o  ou á r e a s  c u l t i v a d a s  

5 - Adubacão e semeadura  

a )  Adubação de  manutenção 
h )  Semeadura 

- época  

- c u l t i v a r e s  

- d e n s i d a d e  

- espagamento 

- p r o f u n d i d a d e  

6 - T r a t o s  c u l t u r a i s  

a )  Combate à s  p l a n t a s  d a n i n h a s  
b )  Combate i s  p raEas  do s o l o  e d a  p a r t e  a é r e a  

C )  Combate à s  doenças  

7 - C o l h e i t a  e t r i l h a  

8 - Secasem,  Armazenamento e C o m e r c i a l i z a q ã o .  

1 - Desmatamento e / o u  Destacamento 

O desmatamento e des tocamento  deverão  s e r  e f e t u a d o s  o b s e r -  

vando-se  a l e p i s l a ç á o  v i g e n t e  de ~ r e s e r v a c á o  f l o r e s t a l .  c o n f o r  
me l e i  4 . 7 7 1  de 1 5  de  s e t e m b r o  de  1965,  que c o n s t i t u i  o c ó d i g o  

f l o r e s t a l  e que  p r o í b e  o desmatamento em: 



a  - Ao longo  de r i o s  ou de o u t r o  q u a l q u e r  c u r s o  d ' á g u a .  em f a i  
xa marg ina l  c u j a  l a r g u r a  mínima s e r á :  

- de 5  met ros  p a r a  o s  r i o s  de menos de 10 met ros  de l a r g u -  
r a ;  

- i g u a l  à metade da l a r g u r a  dos  c u r s o s  que meçam de  10 a  

200 me t ro s ;  

- de  100 met ros  p a r a  t o d o s  o s  c u r s o s  c u j a  l a r g u r a  s e j a  su-  

p e r i o r  a  200 me t ro s .  

b  - Ao r edo r  da s  l a g o a s ,  l a g o s  ou r e s e r v a t ó r i o s  d ' água  n a t u r a i s  

ou a r t i f i c i a i s .  

c  - Nas n a s c e n t e s .  mesmo nos chamados "olhos d ' água" ,  s e j a  qua l  

f o r  a  s i t u a ç ã o  t n p o p r á f i c a .  

d  - No topo de morros ,  montes .  montanhas e  s e r r a s .  

A de r rubada  s e r á  f e i t a  po r  meio de  t r a t o r  equ ipado  com lãmi 

n a .  Em s e g u i d a  s e r á  t i r a d a  a  madeira  e  a  l e n h a .  Decor r idos  60 
a  90 d i a s  da d e r r u b a d a ,  s e r á  f e i t o  0. e n l e i r a m e n t o .  usando-se no 

t r a t o r  a  lâmina t i p o  "ga r fo" .  Antes  do e n l e i r a m e n t o  f a z e r  uma 

queimada l e v e .  

O en l e i r amen to  s e r á  r e a l i z a d o  em l i n h a s  de  c o n t o r n o .  estando 

o  t r a t o r  equ ipado  com lâmina t i p o  "gar fo"  ( não u t i l i z a r l ã m i i l a  

l i s a  p a r a  e v i t a r  o  a r r a s t e  de  s o l o  s u p e r f i c i a l ) .  As l i n h a s  de- 

vem s e r  marcadas em d i s t â n c i a  i g u a l  ou e m  dobro  da d i s t â n c i a  

dos f u t u r o s  t e r r a ç o s ,  i s t o  é ,  s e  a  d i s t â n c i a  e n t r e  o s  t e r r a ç o s  

f o r  de 15  met ros .  f a z e r  a s  l e i r a s  d i s t a n c i a d a s  de 1.5 ou 30 me- 

t r o s .  

2 - Conservacão do s o l o  

Precedendo o  p r epa ro  do s o l o ,  deve rão  s e r  execu t adas  t odas  
a s  p r á t i c a s  c o n s e r v a c i o n i s t a s ,  de a co rdo  com a  d e c l i v i d a d e  e 
o  melhor ap rove i t amen to  do t e r r e n o .  



Em á r e a s  com a t é  d o i s  por  c e n t o  ( 2 % )  d e  d e c l i v i d a d e ,  r e c g  

menda-se a  semeadura  em n í v e 1 , e  em á r e a s  com d o i s  a  v i q t e  por  

:ento  ( 2 a  20%)  de  d e c l i v i d a d e  devem s e r  construídos t e r r a ç o s ,  

de  p r e f e r ê n c i a  a q u e l e s  d e  b a s e  l a r g a ,  p a r a  melhor  a p r o v e i t a -  

mento d a  á r e a .  

A s  á r e a s  com d e c l i v i d a d e  acima de  v i n t e  por  c e n t o  ( 2 0 % ) .  

náo devem s e r  e x p l o r a d a s  com c u l t u r a s  a n u a i s ,  sendo  indicadas 

p a r a  pas tapem.  f l o r e s t a m e n t o  ou r e f l o r e s t a m e n t o  e  f r u t i c u l -  

t u r a .  

3 - C o r r e ç ã o  da a c i d e z  e  d a  f e r t i l i d a d e  do s o l o  

a )  Q u a l i d a d e  e  Q u a n t i d a d e  d e  c a l c á r i o  

O c a l c á r i o  a  s e r  u t i l i z a d o  deve  t e r  a l t o  PRNT (poder  

re la t ivo  de neutralização to ta l )  e  conter nugnésio - c a l c á r i o  

d o l o m i t i c o .  

A q u a n t i d a d e  de  c n l c á r i o  a  s e r  u t i l i z a d a  e s t á  em 

função  do t e o r  d e  a l u m í n i o  t r o c á v e l  do s o l o ,  i n d i c a -  

do p e l a  a n i l i s e  q u í m i c a ,  e  c o r r i g i d o  p a r a  PRNT i g u a l  

a  100 .  

P a r a  v a l o r e s  a t é  4 me/lOO.gr de  AI náo u s a r  c a l c á r i o  

p a r a  a  l a v o u r a  de  a r r o z .  P a r a  s o l o s  que a p r e s e n t a r e m  

t e o r e s  mais  e l e v a d o s .  u s a r  a m e t a d e  da dose  recomenda- 

d a  ( 1 / 2  SMP) .  



i-) Epoca de a p l i c a ç ã o  e  modo de i nco rpo raçáo  

O c a l c á r i o  deve rá  s e r  a p l i c a d o  todo  de uma s ó  vez ao s g  
10 e  e spa lhado  u n i f o r m e m e ~ ~ t e  na s u p e r f í c i e .  A a p l i c a ç ã o  

deve rá  a n t e c e d e r  a  semeadura em, no mínimo. 90 d i a s .  

A i nco rpo ração  do c a l c á r i o  s e r á  f e i t a  por  gradagem logo  
após  a  a p l i c a ç ã o .  Antes da semeadura f a z e r  mais uma a r a  

ção  e  gradagem de n ive l amen to .  

C)  Quant idades  e  t i p o s  de f e r t i l i z a n t e s  

As quan t i dades  de í e r t i l i r a n t e s  a  serem a p l i c a d o s  va-  
r iam de acordo  com o s  t e o r e s  de f ó s f o r o  e p o t á s s i o  do 

s o l o .  i nd i cados  p e l a  a n á l i s e  qu ímica  e  scgundo a  t a b e l a  

a  s e g u i r :  

Recomendações de adubação p a r a  a r r o z  de s e q u e i r o  %.os -, - -.. - -- - - -- - 
a r g i l o s s  (Textura  1 ) .  

Como f o n t e s  de f ó s f o r o  poderão  s e r  u t i l i z a d o s  adubos 

f o s f a t a d o s  so lÚve i s  em á c i d o  c í t r i c o  a  d o i s  po r  c e n t o  

( 2 % ) .  t a i s  como. f o s f a t o s  n a t u r a i s  de boa qua l i dade (Pa -  

t o s  de Minas, O l i n d a ,  H i p e r f o s f a t o )  e  t e r m o f o s f a t o s ,  ou  

a q u e l e s  s o l ú v e i s  em água ( s u p e r f o s f a t o  s imp le s  e  t r i p l ~ )  . 
Como f o n t e s  de p o t á s s i o  podem s e r  usados t a n t o  o  c l o r e -  
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t o  como o  s u l f a t o  de p o t á s s i o .  

A e s c o l h a  dos f e r t i l i z a n t e s  dependerá da d i s p o n i b i l i d a  

de e  do c u s t o  de  un idade  de P205 ou KZO. 

d)  Epoca de a p l i c a ç ã o  e  modo de i nco rpo ração  

Tanto  o  f ó s f o r o  como o  p o t á s s i o  poderá0  s e r  a p l i c a d o s  
na época  da semeadura,  colocando o  adubo em s u l c o s  e  ao , 
l a d o  da s  s emen te s .  

\ 

4 - Prepa ro ,do  s o l o  

a )  Ãreas  novas de p r i m e i r o  c u l t i v o  

Em t e r r e n o s  de  campo f a z e r  a  p r i m e i r a  a r açáo  com a n t e c e  
dênc i a  mínima de s e i s ( 6 )  meses ,  gradeando a  s e g u i r .  

Antes  d a  semeadura e f e t u a r  uma segunda a r a ç ã o ,  s egu ida  

de uma ou mais  g radagens .  Sendo ~ o s s í v e l .  f a z e r  uma g r a  

dagem pesada  (com g rade  t i p o  Rome) a n t e s  da p r i m e i r a  a -  

r a ç ã o .  

Em t e r r e n o  de mato f a z e r  uma a r ação  profunda  s egu ida  de 

v á r i a s  g radagens .  Após cada  gradagem f a z e r  a  c a t a ç ã o  de  

r e s t o s  de t o c o s  e  r a i z e s .  

b )  Areas  novas de segundo c u l t i v o  ou j á  c u l t i v a d a s  

Recomenda-se uma a r ação  logo  após a  c o l h e i t a  do c u l t i v o  

a n t e r i o r ,  e  s e  f o r  n e c e s s á r i o ,  p a r a  a  semeadura e f e t u a r  

uma segunda a r ação  s egu ida  de  gradagens  n ive l ado ra s .Ne2  

t a s  c o n d i ç õ e s ,  não devem s e r  u t i l i z a d a s  g r ades  pesadas  

nem enxada r o t a t i v a .  

5 - Adubacão e  semeadura 

a )  Adubação de  manutenção 

Quando forem f e i t a s  a s  a p l i c a ç õ e s  de f ó s f o r o  e  p o t á s s i o  

na adubação de  c o r r e ç ã o ,  de acordo  com a  nece s s idade  ic 
d i cada  na a n á l i s e  de s o l o ,  a  adubação de  manutenção é 
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d i s p e n s á v e l .  A adubação com n i t r o g ê n i o  também 6 dispe' 

s á v e l .  Caso não t enha  s i d o  f e i t a  a  adubação de c o r r e ç ã o  

com f ó s f o r o  e  p o t á s s i o , e m  formulação  composta u s a r  no 

máximo 10 kg de n i t r o g ê n i o  po r  h e c t a r e .  

b)  Semeadura 

A semeadura deve rá  s e r  f e i t a  nos meses de  se tembro  a  o~  
t u b r o .  Nas r e g i õ e s  mais f r i a s ,  r e t a r d a r  o  i n í c i o  da s e -  

meadura p a r a  a  segunda qu inzena  de se tembro .  

As c u l t i v a r e s  recomendadas p e l o s  ó rgãos  o f i c i a i s  s ã o  a s  

s e g u i n t e s :  

- c u l t i v a r e s  de c i c l o  c u r t o  : IAC - 25 
EEPG - 369 

P r a t ã o  Precoce  

B a t a t a i s  

- c u l t i v a r e s  de c i c l o  longo  : IAC - 4 7  
IAC -1246 

A recomendação de  c u l t i v a r e s  s e r á  a t u a l i z a d a  anualmente 
a t r a v é s  da p u b l i c a ç ã o  " Ind i cagáo  de Pesqu i s a "  da EMPASC. 

0 b s . i  As c a r a c t e r í s t i c a s  d a s  c u l t i v a r e s  encont ram-se  no 

anexo I  I .  

A dens idade  de semeadura deve  s e r  t a l  que a p r e s e n t e  um 

" s t and"  f i n a l  i g u a l  a  100 p l a n t a s  po r  metro quadrado.  

I s s o  co r r e sponde  a  u s a r  um espaçamento de 35 cm e n t r e  

l i n h a s ,  e  35 sementes  a p t a s  po r  met ro  l i n e a r .  E n e c e s s g  
r i o  f a z e r  a  c o r r e ç ã o  do poder  ge rmina t i vo  d a s  sementes  

p a r a  s e  o b t e r  o  "s tand"  i d e a l .  

O espaçamento pode v a r i a r  de 35 a  55 cm e n t r e  1inhas.Em 

á r e a s  i n f e s t a d a s  com p l a n t a s  dan inhas  ( l a v o u r a s  de s e -  

gundo c u l t i v o  ou mais)  u t i l i z a r  espaçamento maior  p a r a  

f a c i l i t a r  a s  c a p i n a s .  

A profundidade  de semeadura deve rá  s e r  de 3  a  5  cm, de -  

pendendo do t i p o  de s o l o :  s o l o s  pe sados .  3  cm e  s o l o s  

l e v e s ,  5 cm. 
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6 - T r a t o s  c u l i u r a i s  

a )  Combate à s  p l a n t a s  d a n i n h a s  

A c u l t u r a  d e v e r á  s e r  mant ida  l i v r e  d a  c o n c o r r ê n c i a  d e  
p l a n t a s  d a n i n h a s  a t é  40 a  50 d i a s  a p ó s  a  e m e r g ê n c i a  do 

a r r o z .  O combate  p o r  meio de  p r o d u t o s  q u í m i c o s  somente  

d e v e r á  s e r  e f e t u a d o  em á r e a s  onde o  a g r i c u l t o r  tenha.com 

provadamentc .  o b t i d o  s u c e s s o .  

i) Combate 5s p r a g a s  do s o l o  e  d a  p a r t e  a é r e a  

A s  p r i n c i v a i s  p r a g a s  do s o l o  s ã o :  

- l a g a r t a  e lasmo ( b r o c a  do c o l o )  
- l a g a r t a  r o s c a  

- p u l g ã o  da r a i z  

P a r a  o  combate  d a s  l a g a r t a s  r o s c a  e  e lasmo,  p r o c e d e r  d a  

s e g u i n t e  m a n e i r a :  

- F a z e r  a  semeadura  em p e r í o d o s  de  o c o r r ê n c i a  de  umida- 

de  mais  a l t a  no s o l o .  

- F a z e r  a  Ú l t i m a  gradagem n i v e l a d o r a  no mínimo l O ( d e z )  

d i a s  a n t e s  da semeadura .  

- F a z e r  a  a p l i c a ç ã o  de  p r o d u t o s  q u í m i c o s  da s e g u i n t e  ma 
n e i r a :  



1 9  - Observar  a  p r e sença  do i n s e t o  a d u l t o  e  a p l i c a r  irn: 
d i a t amen te  o s  p r o d u t o s ,  p rocurando  d a r  boa cobe r t ?  
r a  à s  p l a n t a s .  

2 9  - Observar  o s  danos do a t a q u e  i n i c i a l  e  a p l i c a r  o s  
p rodu to s  nos l o c a i s  de  i n c i d s n c i a .  

Pa r a  o  combate ao pu lgão  de r a i z ,  o b s e r v a r  o  aparec ime2 

t o  e  e f e t u a r  o  combate com p rodu to s  químicos s i s t é m i c o s .  

A p r i n c i p a l  p r aga  da p a r t e  a é r e a  é a  l a g a r t a .  Seu tomba 
t e  deve rá  s e r  f e i t o  t á o  logo  a  i n f e s t a ç ã o  f o r  o b s e r v a d a ,  

enquanto  a s  l a g a r t a s  forem pequenas.  Se o c o r r e r  migraçãq 

de l a g a r t a s  d a s  á r e a s  a d j a c e n t e s .  o  t r a t a m e n t o  apenas  

da s  á r e a s  a t a c a d a s  poderá  s e r  s u f i c i e n t e .  

O combate da s  p r agas  s e r á  f e i t o  de acordo  com o  quadro  
a  s e g u i r :  

Laga r t a s  : 

Elasmo e 
Rosca 

- 
PRAGAS 

Pulgão da 

r a i z  

Diazinon 

Endr in  

Hep t ac lo r  

Ca rba ry l  

PRODUTO 

NOME COMUM 

Monocrotophos 

Dimethoate  

DOSE (Kg de i n g r e d i e n t e  
a t i v o  p o r  ha )  

Pragas  da 

p a r t e  a é r e a  Ca rba ry l  

Endosu l fan  

C l o r p y r i f o s  

Monocrotophos 



OBS.: O s  nomes c o m e r c i a i s  e s t ã o  no anexo I 

c )  Combate às  doenças 

Em á r e a s  onde o c o r r e  a  i n c i d ê n c i a  de "bruzone",  s áo  i n -  
d i c a d a s  a s  s e g u i n t e s  medidas:  

- mudança de  á r e a ;  
- u t i l i z a ç ã o  de sementes  o r i u n d a s  de l a v o u r a s  onde náo 

t enha  o c o r r i d o  a  doença (sendo p o s s í v e l  u t i l i z a r  s e -  

mente f i s c a l i z a d a )  ; 

- ca so  s e j a  u t i l i z a d o  combate qu ímico ,  e s t e  deve rá  s e r  

f e i t o  no i n í c i o  da o c o r r ê n c i a  da doença ,  u t i l i z a n d o -  

- s e  o s  s e g u i n t e s  f u n g i c i d a s :  

NOME COMUM DOSE(1ngrediente a t i v o  kg/ha) 

I BP 0 .48 a  0 ,72  

Kasugamycin 0.02 a  0 , 0 3  

Kasugamycin + C a p t a f o l  0 , 02  + 0 ,39  a  0 .03 + 0.78 

Edi fenphos  0 .05  a  1 . 0  

B l a s t i c i d i n - S  0.02 a  0 , 0 3  

OBS.: Os nomes c o m e r c i a i s  e s t ã o  no anexo I 

0 s  t r a t amen tos  de c a r á t e r  p r e v e n t i v o  deve  
r ã o  s e r  i n i c i a d o s  na época do emborrachamento, r e p e t i g  

do-se  mais  duas a p l i c a ç õ e s ,  obedecendo-se a  i n t e r v a l o s  

de  7  a  10 d i a s .  conforme o  esquema a  s e g u i r :  

1 9  - a p l i c a ç á o  no emborrachamento p l eno ;  
Z v  - a p l i c a ç á o  após  a  emissão  da p a n í c u l a  ( 7  a  10 d i a s  

após  a  p r i m e i r a  a p l i c a ç ã o ) ;  

3 9  - a p l i c a ç á o  7 a  10 d i a s  após  a  segunda a p l i c a ç ã o .  

O volume de água com o  f u n g i c i d a  e s t á  na dependênc ia  

do t i p o  de a p a r e l h o  a  s e r  u t i l i z a d o .  



7 - C o l h e i t a  e  Tr i -  

A c o l h e i t a  d a s  c u l t i v a r e s  ( v e j a  anexo 11) médio e  pouco d s  

b u l h a d o r a s  deve  s e r  i n i c i a d a  quando o s  g r ã o s  e s t i v e r e m  com 

umidade em t o r n o  de  25%.  A s  demais  e r ã o  c o l h i d a s  com u n i  

dade nos  g r ã o s ,  em t o r n o  de 21%.  A c o l h e i t a  mecânica  d e v e  

r á  s e r  r e a l i z a d a  no p e r í o d o  mais  s e c o  do d i a .  

8 - s c a g e m ,  Armazenamento e  C o m e r c i a l i z a ç ã o  

Nas p r o p r i e d a d e s  que  armazenam o  p r o d u t o .  o  a r r o z  d e v o r á  

s e r  s e c a d o  a t é  a t i n g i r  13% d e  umidade.  

O s  g r ã o s  armazenados devem s e r  p r o t e g i d o s  c o n t r a  o  a t a q u e  
de  r a t o s ,  t r a ç a s  e  ? o r g u l h o s .  P a r a  o  combate  de g o r g u l h o s  

e  t r a ç a s ,  u s a r  g á s  f o s f i n a .  P a r a  o  combate  d c  r a t o s  u s a r  

r a t i c i d a s  ou i n s e t i c i d a s  f o s f o r a d o s  d i s s o l v i d o s  em á g u a .  

A c o m e r c i a l i z a ç ã o  deve  s e r  f e i t a  p r e f e r e n t e m e n t e  a t r a v é s  

de  c o o p e r a t i v a s ,  e  quando f e i t a  d i r e t a m e n t e ,  p r o c u r a r  c o -  

n h e c e r  o  p r e ç o  mínimo e s t i p u l a d o  p a r a  o  p r o d u t o .  

ESPECIFICAÇAO UNIDADE 
P 

1. INSUMOS 

Semente kg 

C a l c á r i o  t 

Fertilizante(Hiperfosfato) kg 

D e f e n s i v o s  

I n s e t i c i d a  ( F o l i d o l )  g  

F u n g i c i d a  (Bla-S)  1 

H e r b i c i d a  (Surcopur )  1 

QUANTIDADE - 



2 .  PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 

Desmatamento  e  d e s t o c a  h / t r  2 

C a t a ç ã o  d e  r e s t o s  D / H  2 

A r a ç ã o  h / t r  3 . 6  

Gradagem h / t r  3 . 3  

C o n s t r u ç ã o  d e  t e r r a ç o s  h / t r  O ,  7 5  

A p l i c a ç ã o  d e  c a l c z r i o  h / t r  + D/h 0.4 + 0 , 4  

Semeadura  e  adubação  h / t r  + D/h I + l  

3 .  TRATOS CULTURAIS 

A p l i c a ç ã o  de  i n s e t i c i d a  D / H  

A p l i c a ç ã o  d e  f u n g i c i d a  h /  t r  

A p l i c a ç "  d e  h e r b i c i d a  h / t r  

C111 t i v o  m e c â n i c o  h / t r  

4 .  COLHEITA E TRANSPORTE 

C o l h e i t a  m e c â n i c a  s C 

T r a n s p o r t e  C r $ / s c  

5 .  PRODUCAO 

A r r o z  

* A c o l h e i t a  é f e i t a  a  um v a l o r  v a r i á v e l  p o r  s a c o  d e  p r o d u t o  

c o l h i d o ,  dependendo  d a  r e g i ã o .  





ANEXO I  

RELAÇAO DE DEFENSIVOS SEPARADOS POR GRUPOS DE NOME COMUM COM 
SEUS RESPECTIVOS NOMES COMERCIAIS 

I  - CARBAKYL - Dose d e  0 , 6 8 0  kg d e  i n g r e d i e n t e  a t i v o  p o r  h a .  

1 )  L i q u i d o  

- Sev imol  2 4  - 36 - 48% 
- S e v i n  48% 

2 )  Pó 

- A g r i y i n  5  e  7 . 5 %  - B e l v i n  7 . 5 %  
- Benev in  7 , 5 %  
- B e r v i n  7 , 5 %  
- C a r b a r y l  7 , 5 %  
- C a r v i n  5 - 7.5  e  1 0 %  
- D i c a r b a n  3 - 5  e  7 .5% 
- Dyna C a r b i l  7 . 5 %  
- F e r t i c a r b  7 , 5 %  
- F e r t i r y l  7 . 5 %  
- F l u v i n  7 . 5 %  
- Fospan 7 .5% 
- I n s e t i c i d a  A g r o c e r e s  A G  S e v i n  7 . 5 %  
- I n s e t i c i d a  I n i v i n  t i p o  NS 50 
- I n s e t i c i d a  I n i v i n  t i p o  NS 75 
- Manotox 7 , 5 %  
- Menka to l  7 .5% 
- Norv in  5  e 7 , 5 %  
- R h o d i a r y l  7 . 5 %  
- S e v i n  3- 5  -7 .5-  1 0 %  e  5 %  g r a n u l a d o  
- S e v i n f o r  7 .5% 
- S h e l l v i n  5  - 7 . 5 %  
- S o v i n  7 . 5 %  
- S t a c a r b i n  7 . 5 %  
- Z e t a v i n  7 , 5 %  

3)  Pó Molháve l  

- A c r i v i n  8 5  
- C a r b a r y l  85 
- C a r v i n  50 - 85 
- D i c a r b a n  50 - 85 
- G u s a t h i o n  7 1 , s  + DDT 1 0 %  
- I n i v i n  85 
- Menka to l  85  
- N a f t i l  85 
- Ravyon 85 
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- Sevimol  4 
- S e v i n  8 0  e  8 5  
- S h e l l v i n  8 5  
- T e r f i t  8 5  

4 )  U l t r a  Baixo Volume 

- C a r b a r y l  4 0  
- Dicarban  
- Duphatox 2 5  
- M a l a t h i o n  
- S e v i n  2 5  e  4 8 %  

11 - DIAZINON -'Dose d e  0 , 4 8 0  k g  de  i n g r e d i e n t e  a t i v o  p o r  ha  

1 )  Concen t rado  E m u l s i o n á v e l  

- Azinon 6 0  
- Diaz inon  6 0  - D i a z o l  6 0  - Dymulsion 6 %  + b l e o  m i n e r a l  9 4 %  

- Diaz inon  1 . 5  e  9 0  

3 )  Pó Molhável  
- D i a z i n o n  4 0  
- D i a z o l  4 0  

I 1 1  - ENDRIN - Dose de  0 , 2 0  a  0 , 3 0  kg de  i n g r e d i e n t e  a t i v o  
por  h e c t a r e .  

1 )  Concen t rado  E m u l s i o n á v e l  

- A g r i e n d r i n  2 0 0  
- A g r o n o r t e  - P a r a t h i o n  s u p e r  
- A r b o e n d r i n  2 0  
- B e n z e d r i n  2 0  
- Endox 
- Endrex - E n d r i n  2 0  
- E n d r i f o r  
- Endr inox  2 0  - Endripam 
- E n d r i t h i o n e  2 0  
- ~ e r t i d r i n  2 0  - I d e a l  
- I h a r a  E n d r i n  2 0  
- I n d r i n  20 
- Manatox 20 
- N i t r o s i n  2 0  - P i r a g y  2 0  



- Sendrex  20 
- S t e n d r i n  20 
- 2-Endrin 20 

2) Pó 
- Benzedr in  2 PS 
- Biag ro  1 . 5  e  2E 
- Endr in  1 . 5  - 2 3 50% 
- E n d r i n f a r  2 
- E n d r i ~ a n  2  
- ~ e r t i d r i n  2  
- IAP 1 . 5  
- I h a r a  Endr in  2% 
- I n s e t i c i d a  Agroceres  AG E-2 
- Manatox 1 . 5  E  
- S h e l l  End r in  25% PS 
- S o l o r r i c o  1 .5  T  e  2  E  
- Z-Endrin 2% 
- Ze ta  Pó 2  

IV - HEPTACLOR - Dose de  0,ZO kg de  i n g r e d i e n t e  a t i v o  po r  ha  

1) Concentrado Emulsionável 

- Arbinex 30 
- Biae ro  40 - c ropex  
- F e r t i d o r  40 
- Formic ida  Ae roes t e  L i au ido  
- Formicida ~ ; b i n e x  
- Formicida Ciba-Geigy 
- Formicida Dinagro Liqu ido  
- Hep tac lo ro  4 0  
- Heotamer 40 - 1n ; e t i c i da  Agroceres  AG HC 
- N i t r a s o l  40 

2 )  Granulado 

- Formicida Niagro I s c a  
- Formicida Fo rmi sa f r a  ~- 

- Formic ida  g r anu l ado  Agroceres  
- Formic ida  g r anu l ado  E l e t r e x  
- Formicida i r a n u l a d o  Forminac - Formic ida  Merisca 
- Formic ida  Radiotox Hep t ac lo r  2 . 5  - Formic ida  Rhodia 
- Formic ida  ISCA H-450 
- Formicida Zerim - I s ca  
- I n s e t i c i d a  Agrbceres  AG - GH 5 e  l u  
- I s c a  A t r a t i v a  Benzenex' 
- I s c a  Formibras  



- I s c a  Formic ida  A g r o c e r e s  
- I s c a  F o r m i c i d a  Hokko 
- I s r a  e r a n u l a d a  Sauvex 
- Isc:, Tamanduá Bande i ra  
- L a g ' r t i c i d a  g r a n u l a d o  A g r o c e r e s  
- ~ a n t o x  
- Super  F o r m i c i d a  A t t a t o x  

3 )  L í q u i d o  

- Formex 30H 

4 )  Pó Molhável  

- B i a g r o  4 0 %  
- I n s e t i c i d a  Dinagro  40 
- N i t r a s o l  4 0  

- A g r i s o l  5 
- Agroso lo  2 . 5 %  
- Arbinex  
- B a s e c l o r  5  
- Benzech lor  2 . 5  e  5 %  
- Biagro  2 . 5  e  5 %  
- F e r t i t o x  S o l o  H Z m 5  e  5 %  
- F e r t i l i z a  I lepta  5 %  
- Formic ida  Agro-Hepta 5 %  
- Formic ida  A t t a c y o l  
- Formic ida  Benzedor 
- Formic ida  Ciba Geigy 
- Formic ida  Dinagro  5  
- Formic ida  F e r t i p l a n  
- Formic ida  L a v r a t o x  K-5 
- Formic ida  M L  Pó 
- Formic ida  Q u i m b r a s i l  Hepta  
- Formic ida  Sandoz 
- F o r m i c i d o l  H, H-5 
- F o r m i f o r t e  
- H e p t a c l o r  2 5 %  
- H e p t a t o r  5 
- Heptamer 5  
- H e p t a . S o l o  
- H e ~ t a s o n  2 . 5  e  5  
- ~ e ; b i  t o n  6 5  ~ 

- I h a r a  Hepta  5 %  
- I n s e t i c i d a  A g r o c e r e s  AG H-05 
- I n s e t i c i d a  A a r o ~ e x  5  - .  
- I n s e t i c i d a  d e  s o l o  Dinagro  
- I n s e t i c i d a  d e  s o l o  H - 3  
- I n s e t i c i d a  Lavrador  14-1,5% e  11.5% 



- I n s e t i c i d a  N a c i o n a l  t i p o  NH 2 5  e  50 
- I n t e g r a l  H e p t a c l o r o  5 
- Manatox 5-11 
- N i t r a s o l  2 . 5  e  5 %  
- S u p e r  F o r m i c i d a  A t t a t o x  
- S u p e r  F o r m i c i d a  M e r i s c a  
- Z e t a c l o r  5 %  

V - h1ONOCKOTOPHOS - Dose de 0 , 1 2 0  kg de  i n g r e d i e n t e  a t i v o  

p o r  h e c t a r e  
1 )  C o n c e n t r a d o  Emuls ionSve l  

- A z d r i n  40 e  60 
- Monocron 60 
- H o n o c r o n l o r  40 e 60 
- Honocro tophos  40 
- S u v a c r o n  5 3 ,  60 e  250 

- A z o d r i n  1 , s  e  2 %  
- Nuvacron 1 . 5 %  

3)  U l t r a  Ba ixo  Volume 

- A l a c r o n  
- A z o d r i n  7 . 5  e  25% 
- S u v a c r o n  100 e  250 

4) Pó Molháve l  

- Nuvacron 50 WP 

5 )  L í q u i d o  

- A z o d r i n  60 
- Monocron 400 
- hlonocron 40 LS 
- Nuvacron 400 

V I  - DIMETHOATE - Dose de 0 . 2 5  kg d e  i n g r e d i e n t e  a t i v o  p o r  h a  

1 )  C o n c c n t r a d o  E m u l s i o n á v e l  

- A d o l x i o n  
- A g r i t o a t o  500 
- A g r o n o r t e  - S y r t o a t e  
- B e l t i o n  50 
- B e n z e t h o a t e  40 
- B i a g r o  50 
- B I  - 58 
-  iasa afia Dimethon to  50 
- Daphene F o r t e  



- Dimepan 50 
- Dimethane 50 
- Dimethion 5V 
- Dimethoate  40 e  50% 
- Dimethoate F i toquim 
- Dimethoate S V e r t a c  
- Dimetoato 50 
- Dimetoato Nortox H 
- Dimexion 
- Dina th ion  
- Dumethion - Dixon 50 
- Elevece  - Roxion 50 
- Endoplan 50 
- Ferpanon 400 
- F e r t i z a  50 
- F i t o c i d  
- Formato 50 
- Laptox 50 
- I d e a l  20 
- I h a r a  Dimethoate  40 e  50 
- I n i t h o a t e  25 e  50 
- I n s e t i c i d a  Agroceres  AG D-50 
- Manatox 60 
- Pan thoa t e  50 
- P e r f e k t h i o n  41 e  50 
- P r o t e c t i o n  50 
- Quint f i ion  50 
- Rogor 40 
- Roxion 40 e 50 
- S o l o t h i o n  50 
- S t e t o a t o  50 
- S y s t o a t e  50 

2 )  Solução  Concent rada  

- Biagro  30 

3) U l t r a  Baixo Volume 

- Adolxin 20 
- Benze thoa te  20 - 50 e  65% 
- Biagro  1 5  - 30 e  50% 
- ~ i m e ~ a n  20 
- Dimethoate 65 
- ~ i m e t o a t o  F i toquim 50 
- Dimetoato Nortox 20 
- Dimexion 20 
- Dumethion 1 5  
- Duphatox 50 
- Dina th ion  S-2 



V I 1  - ENDOSULFAN - Dose de 0 , 4 2  a  0.55 kg de  i n g r e d i e n t e  
a t i v o  po r  h e c t a r e  

1 )  Concentrado Emulsionável  

- Benzemalix 35% 
- Endo l ix  35% 
- Endovel 35% 
- F e i t i z a  35% - L a t u s  35% 
- Malix 35% - Manatox 7 .5% 
- Norlona 35% 
- Rodan 35% 
- Thiocopas 35% - Thiodan 35% 
- Thionex 35% 

2) L íqu ido  

- Endosul fan  35% 

3)  Pó 

- Beldan 4 %  
- Benzemalix 3%. 
- Benzemalix 4 %  
- Endo l ix  70% 
- F i t o p ó  3% 
- Formasulfan 3 %  
- Formasulfan 2 %  
- Malix 3 %  
- Malix 70% 
- Malix  4 9  
- T h i o f e r t i z a  3 %  
- Thionex 70% 

4 )  Pó Molhável 

- Malix 35% 
- Thionex 35% 

5) U l t r a  Baixo Volume 

- Endo l ix  25% 
- Norlona 25% 
- Thiodan 25% 
- Thionex-For 25% 



V I I I -  KASUGAMYCIN - Dose de 0 ,02  a  0.03 kg de i n g r e d i e n t e  
a t i v o  por  h e c t a r e  

1 )  Pó 

- Kasumin 2  
- Kasumin Premix 50 

2) Líquido  

- Kasumin 2  

3) Pó Molhável 

- Kasumin pó 2 %  

IX - EDIFENPHOS - Dose de 0.5 a  1,O kg de i n g r e d i e n t e  

a t i v o  po r  b e c t a r e  
1 )  Concentrado Emulsionavel  

- Hinosan 2  e  50% 

X - BLASTICIDIN-S - Dose de 0.02 a  0 , 0 3  kg de  i n g r e d i e n t e  
a t i v o  po r  h e c t a r e  

1)  Emulsão 
- Bla-S 2% 

2) Pó So lúve l  
- Bla-S 2 %  

XI - IBP - Dose de 0 ,48  a  0.72 kg de  i n g r e d i e n t e  a t i v o  por  ha 

1 )  Concentrado Emulsionável  

- K i t a s i n  48% 

2 )  Pó 

- K i t a s i n  1 . 5 %  

XII - KASUGAMYCIN + CAPTAFOL - Dose de 0.02 + 0.39 a  0.03+ 0.78 
kg de i n g r e d i e n t e  a t i v o  po r  ha  

- Kasumin 2 %  + D i f o l a t a n  4F 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1 - Estanislau Diaz D',<valos 

2 - Jack Eliseu Crispim 
3 - Luiz Fernandes Marques 
4 - Milton Ramos 
5 - Mário T.Fukoshima 
6 - Antonio Carlos Mozena 
7 - Antonio J.Finotello 
8 - Claudino Monegat 
9 - José F.C. Carvalho 

10 - José Milani Filho 
11 - Rogério Gislon 
12 - Valdemar Il.de Freitas 
13 - Luiz Ramos Filho 

EMPASC Chapecó 

EMPASC Chapecó 

EHPASC I ta j aí 

EMPASC Itajaí 

IAPAR Londrina - PR 
ACARESC/Irineópolis 

ACARESC/Porto Uniáo 

ACARESC/ChapecÓ 
ACARESC/Canoinhas 

ACAREÇC/São Miguel d'0este 

ACARESC/Mafra 

ACARESC/Lages 

COOPERATIVA/Mafra 

C O O R D E N A D O R E S  

1 - Osvaldo Carlos Rockenbach DDT/EMP~SC/Florianópolis 

2 - Murillo Pundel: Coord.Agr./ACARESC/Fpolis 



BOLETINS J Ã  PUBLICADOS 

1. P a c o t e s  T e c n o l ó g i c o s  p%ra  o  T r i g o  e  a  S o j a  

C i r c u l a r  n9 7  - Novembro de  1974 

2. S i s t e m a s  de  Produção  p a r a  Maça 

C i r c u l a r  n9 19  - Junho de  1975 

3 .  S i s t e m a s  de  Produção  p a r a  Milho 

C i r c u l a r  n9 22 - Junho  d e  1975 

4 .  S i s t e m a s  de Produção p a r a  Ar roz  I r r i g a d o  

C i r c u l a r  n9 25 - Junho  de  1975 

5 .  S i s t e m a s  de  Produção p a r a  Mandioca 

C i r c u l a r  np 104 - A b r i l  de  1976 

6 .  S i s t e m a s  de  Produção  P a r a  o  F e i j ã o  

B o l e t i m  n9 6 1  - Dezembro de  1976 

7 .  S i s t e m a s  de  Produção  p a r a  Milho ( R e v i s ã o )  

Bole t im n9 104 - Junho de 1977 

8 .  S i s t e m a s  de Produção  p a r a  S o j a  ( R e v i s ã o )  

Bole t im n9 95 - J u l h o  de  1977 - .  
9 .  S i s t e m a s  de Produção  p a r a  Ar roz  I r r i g a d o  (Rev isão)  

B o l e t i m  n9 107 - Setembro de  1977 

1 0 . S i s t e m a s  de Produção p a r a  Gado L e i t e i r o  

Bole t im n9 1 2 2  - J u l h o  de  1978 

11.Normas T é c n i c a s  d a  C u l t u r a  da Cebola  ( R e v i s ã o )  

Bole t im T é c n i c o  n9 2  - Junho de 1978 




